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Qual o percentual que está relacionado com a

ENGENHARIA?



Causas de Acidentes - Engenharia 

Geometria





Causas de Acidentes - Engenharia 

Drenagem

https://youtu.be/oXKYNXbiaxc



Sarjeta 
de corte











Causas de Acidentes - Engenharia 

Pavimentação/Revestimento



Segundo SANTANA (1993), Pavimento é uma estrutura
construída sobre a superfície obtida pelos serviços de
terraplanagem com a função principal de fornecer ao 
usuário segurança e conforto, que devem ser conseguidos
sob o ponto de vista da engenharia, isto é, com a máxima
qualidade e o mínimo custo.
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Causas de Acidentes Motorista
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Rodovias bem Drenadas

1. Garantir a Integridade do Corpo Estradal

2. Garantir a Integridade do Meio Ambiente

3. Principalmente, garantir a Segurança do 
Usuário da Via





DRENAGEM



É a ciência que  tem como objetivo, através de 

um Sistema de Drenagem  eficaz, remover e ou 

impedir tecnicamente o excesso das águas 

superficiais e profundas, a fim de proteger e 

melhorar tudo sobre que possam elas influir.
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Sistema de Drenagem



É o conjunto de dispositivos de drenagem que tem

como objetivos, garantir a integridade do corpo 

estradal e do seu entorno - Meio Ambiente, bem 

como a segurança dos usuários da via.



•Drenagem de Grota

• Drenagem Superficial

• Drenagem Profunda

• Drenagem Subsuperficial / Pavimento

SISTEMA DE DRENAGEM



Bueiro  Bueiro  



















Sarjeta Sarjeta 



Sarjetas de Corte e  Aterro

•Sarjeta Triangular - a sarjeta deve ter do lado de
montante a declividade menor ou igual a 25%.

i < 25%











H= ?H= ?



Posicionamento correto da sarjeta de corte







Posicionamento errado







Entrada e Saída D’água Entrada e Saída D’água 
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EDA – 03 e EDA - 04
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EDA – 03
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EDA - 04



EDA 01



EDA 02









A saída d'água tem que ir até o local 
adequado
A saída d'água tem que ir até o local 
adequado



Saída D’água de corte – DER-MG









Valeta de Proteção de CorteValeta de Proteção de Corte
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2/3 H  +  pista
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Dreno Profundo Longitudinal Dreno Profundo Longitudinal 



Sub-leito

Pista

Talude de
corte

POSICIONAMENTO DO DRENO
CORTE TRANSVERSAL

 DPS - DRENO PROFUNDO LONGITUDINAL PARA CORTE EM SOLO - POSICIONAMENTO 

DN







Colchão DrenanteColchão Drenante
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Corte em Rocha- Pavimento em Bom Estado
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Corte em Rocha- Pavimento em condições ruins



Drenagem em locais com Barreira  de Concreto



90



91



92

Classe de Carga D400

Classe de Carga E600

Classe de Carga F900

LINHA MONOBLOCK

ACOACO





https://youtu.be/oXKYNXbiaxc



Transposição de Sarjeta









Sarjeta de Banqueta

de 

Corte e Aterro

Sarjeta de Banqueta

de 

Corte e Aterro





Valeta trapezoidal na banqueta
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Drenagem Canteiro CentralDrenagem Canteiro Central





É necessário?



Caixa Coletora Caixa Coletora 
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Caixa Coletora

2 vitimas fatais

Caixa Coletora

2 vitimas fatais
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